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0 GAROTO
Finalmente!

A super-comedía qae todos esperam ando-
samente*

Charles Chaplín em „THE KID"
(O GAROTO)

Escripta e dirigida por Charles Chaplin.

V. S. ficará admirado quando assistir "Charles
Chaplin" desempenhar os deveres "maternaes"

para com uma creançarecém-nascida! V. S. vae-
se rir, rir, rir muito ao acompanhar o engraçado
par pelas scenas que constituem a desopilanté cò-
media na qual o famoso actór mundial, o cam-
peão da popularidade, trabalhou um anno todo!
Nesse film apparece EDNA PÜRVIANCE e o"GAROTO" é representado por JACKIE COO-
GAN, o mais joven e engraçado actorsinho como

jamais foi visto no "screen".
Cut. No 26

Chartes VlmpUn
risos constantes!

Producção da First National Pictures.
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A Grande obra dramática de Alexandre Bísson
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BOM TERNO SOB MEDIDA?
N'0 Pavilhão, Ouvidor. 168

CAPAS IMPERMEÁVEIS MODERNAS?
NO Pavilhão, Ouvidor 108.

0 TERROR DO HOMEM 11
Esterilidade -- Debilidade sexual - Esgotamento nervoso - Fraqueza senil -- Cachexiaorgânica - Inappetencia genesica - Neurasthenia - Pouca virilidade, produzida por excessos, curam-se com —"SEXUOL"

Preparação opothirapica, feita mondo o mitbodo di Broin Sequard. Preço do tubo 10$000

DEPÓSITOS
/

RIO DE JANEIRO - HARGREAVES & CIA. - Quitanda, 17.
S. PAULO - MESSIAS, ANDREUCCI & CIA. - Drogaria Inter-

nacional — Rua Quintino Bocayuva, 18.
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M O BAILADO XI

O sr. Benicio Venançio andava já pelos
cincoenta e oito annos quando se casou com
aquella menina dé dezesete. Ao fim de um
decennio, Marietta estava que era um anjo. e
o marido transformado em uma ruina. A vir-
rude da moça era, porem, tão evidente, tão no-
tçria, tão sabida, que a vibora da maledicencia
quebrava nella os seus dentes, como se mor-
desse, impotente, a lamina de um punhal.

Esposa de outro homem, a linda
senhora talvez constituisse um caso com-
muni de infidelidade conjugai. Benedi-
cto Venançio era, porém, um homem in-
telligente, e velava, dia e noite, pela
integridade do seu nome. Consciente da
sua inferioridade perante a mulher,
elle sabia, de sobra, que a não podia
encantar com o seu physico, com os
attributos da sua mocidade, que ia lon-
ge. Havia, porém, o recurso das deri-
vantes, e era com essa certeza que
elle a cumulava de attenções, de carinhos, de
gentilezas, levando-a a theatros, a concertos, a
passeios, a tudo, emfim, que lhe pudesse ator-
doar os sentidos de mulher jovem.

Sob esse ponto de vista, não havia, talvez,
senhora mais feliz. Ninguém, no Rio, tinha vestidos

X
melhores, nem acompanhava de mais perto a
evolução da moda feminina. As casas elegan-
tes possuíam, todas, uma conta aberta, ao ai-
çance do seu dezejo. Dezenas de amigas inve-
javam-lhe a sorte, sem saberem que aquelle
luxo, aquelle mundanismo, aquella opulencia de
«toilettes». custavam a quem os exhibia um sa-
crificio que ellas, talvez, não supportassem com

dignidade.

Casal «chie» por j excellencia, o se-
nhor e a senhora Benedicto Venançio
não perdiam théatro. No Municipal, a
sua frisa era permanente, não só para
as companhias lyricas e dramáticas,
corno, ainda, para os concertos, para
as conferências, para as festas de benefi-
cencia. Tivessem, marido e mulher, um
taximetro na perna, e teriam, os dois, o
«record» mundial de subir e descer es-
cadas de estabelecimentos de diversões.

Elegantes assim, era natural que lá estives-
sem elles na sua frisa, binóculo em punho, na-
qúellâ noite em que devia estrear a companhia
de bailados de Eva Janegoff, a admirável ar-
rista russa que tamanho suecesso causara em
Buenos-Aires. E não faltaram, realmente. Tra-
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Deante |do cadafalso?,'!...
Deante cia felicidade, deante do amor, |— pareceria antes a todos que vis-

sem\a deliciosa gravura acima.
^v^JJntretáBtò, quem fôr a 22 do corrente ao CINEMA PARISIENSE) assistir
DEANTE DO CADAFALSO, a grandiosa superproducção de Thomaz H. Ince
para a ASSOCIATED PRÓDUCERS, verá comojesse rapaz de caracter se viu,
em circunstancias trágicas, deante do cadafalso.
ÍSEV 
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O colleccionaclor

Jacques Quimodan alimentava uma ambição
que parecia bem simples: queria que sua mu-
lher se interessasse como elle pela sua collecção
de sellos. No fundo, era o sonho de todo o
homem que adora a sua cara metade: associal-a
aos seus próprios cuidados. Applicae esse caso
aquillo que quizerdes: á poesia ou ao commer-
cio de café, á política ou á pintura, ao fox-trot
ou ao jogo do bicho, é sempre o mesmo de-
sejo de dizer, com

sal-a. E quando pensa nisso, imagina como se-
ria bom, nos seus serões, ficarem os dois, ca-
becas unidas, decifrando caracteres e algarismos
á luz da lâmpada, sentindo os mesmos enthusias-
mos quando um descobrisse um exemplar va-
lioso. pregando-o no seu logar ! Ella teria um
álbum pequeno, elle teria o seu. Elles trocariam
suas duplicatas, e, quando fosse nos anniversa-
rios, um surprehenderia o outro com um sello

desvaneciinçnto : - -
«Aconteceu-me uma
cousa interessante» —
a alguém que pcrgun-
te, logo: — «Que foi,
querido ? que foi ?
Conta !».

Quimodan. como to-
da a gente,. possue
uma paixão. A sua é
de collcccionar sellos.
Por infelicidade, po-
rém, nada bole tan-
to com os nervos de
Mme. Quimodan coino
os sellos com que se
diverte o marido.

Ao menos, se ella
se mostrasse indiffe-

IRONIA VINGATIVA
f —— ^

ELLA —E quantas vezes tua mulher te engana por dia?
ELLE (insultado) — Por dia ? í
ELLA — Descv Ipa-me, filho. Eu não sabia que ella te en-

panava de noite.

rente ! Mas a illustre senhora toma, contra elle,
posição de inimiga. Certo, a sua hostilidade, não
vae a ponto de atirar-lhe o albufn á lata do lixo
ou á fornalha do fogão. E' peior. porém, porque

sente um verdadeiro prazer, que não en-
cobre, quando o desventurado colleccio-
nador recebe quinze sellos ordinarissi-
mos, de 1920, de um collega que pro-
mettia, no annuncio, exemplares curió-
sos, que lhe faltavam na collecção.

Jacques Quimodan c, em verdade,
um homem de grande paciência e de
um excellente natural. Elle padece com
o desinteresse da sua mulher pela sua
mania, mas não desespera de cateçhi-

rarissimo, um «Ilha
Mauricià», por exem-
pio, que é, hoje, um
dos sonhos, quasi.ir-
realisavel. dos verda-
deiros colleccionado-
res.

Era um sonho lin-
do. sem duvida, mas
ainda não realisado.
Elle não perdia, po-
rém. a esperança,
murmurando, a sacu-
dir a cabeça, um sor-
riso paciente ao can-
to da bocca :

— Dia virá. dei-
xem estar. Dia virá...
Ella ha de enrique-
cer o meu álbum...

Mme. Quimodan não era, positivamente, uma
senhora má. Ao casar-se. sonhara com um ma-
rido apaixonado. Mas apaixonado por ella. não
pelos sellos postaes. Se o esposo, em vez de

collcccionar pedacinhos de papel colo-
rido, tivesse a mania da dança, da caça,
do jogo, ou, mesmo, das mulheres, ella
talvez tivesse perdoado. Mas. a dos
sellos ? Não. Era humilhante ! E foi
com essa convicção que a formosa se-
nhora, irritada, lhe escondeu, um dia,
o carritel de papel collante, para vêr se,
pelo menos durante alguns dias, o ho-
mensinho pensava em outra cousa.

Ao dar por falta do papel. Jacques

ÍAfki

I



A MAÇÃ
13 de Maio de 1922

liiisii
Il Wi H

íeões...
3^'

A fama de certos salões cario-
cas não anda, vôa. Com a evolu-
ção dos costumes, a malidicen-
cia supplaniou a graça, o espirito
da conversação. Nas rodas em
ciue, outr'ora, se discutiam lite-
ratura, modas, musica, as mani-
festaçõcs mais altas da arte,
não se cuida, hoje, senão
da vida alheia. A' chegada de
uma senhora, os olhares conver-
gem, logo, para ella.

— Beüo vestido! — diz uma.
E a outra, de prompto:—Quem Fho teria dado ?... Heim ?

Ha salões, mesmo, que se estão
tornando famosos pela perversida-de com que são julgad s as senhoras
que os freqüentam. Dama que cahiaalli, é christão lançado ás feras: os leões, os ür-íos, os tigres, atiram-se á reputação da infeliz,mutilando-a, estraçalhando-a, reduzindo-a a um

Ningrento amontoado de ossos partidos.
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E foi porZ X |JU1 lbSO mesmo W na- realmente,doqúeosd-saÍ3o ^ g '

jando um vestido verde srarrafa- o collo á mostra. m^L u.__ ~~~ ~"~~ ~jando um vestido verde garrafa, o collo á mostra,
circundado de pérolas, I). Marietta estava des-
lumbrante de formosura. Correctissimo na sua
casaca, o esposo admirava a sala, radiante de
felicidade, quando, no segundo acto, entrou em
scena o coro da companhia, composto, todo elle,
de mulheres lindíssimas; de uma plástica admi-
rayel. Binóculo no nariz, encostado á mu-
lher. o velho capitalista devorava com os
olhos, uma por uma, as bailarinas, que
executavam um numero de musica verda-
dei ramente pagão. quando sentiu em si
mesmo qualquer cousa de anormal. Pare-
cia-lhe que com aquella musica, o espectaculo
d'aquelles corpos jovens, a maravilha d'a-

quelles bailados anti-
gos, havia elle remo-
çado. rejuvenescido,
voltando ao que era trinta
annos atraz. E foi com essa
convicção que elle, a voz
tremula, os olhos suppliçan-
tes, se curvou ligeiramente
sobre a mulher, suppliçan-
do :

—• Nênê, vamos para casa ?
Um sorriso ao canto do

lábio, a moça accedeu:
— Vamos... Queres ir já?

"^

quella manhã de domingo, foi
ouvida, no Jardim Zoológico,
aquella frase significativa, de umaelegantíssima senhora que conhe-
ce, evidentemente, o valor das
palavras.

A illustre creatura ia, com ou-trás damas, por uma das alamedasdaquelle logradouro, quando, derepente, parou, diante da jaulados leões.
—Sabes de uma cousa ? — disse,voltando-se para o marido. —Eu

tenho vontade de entrar nesta jaula.—Tií? —volveuuma das amiVas
que a acompanhavam.— E se asferas te comerem?

— Não comem, não. Estouhabituada.
E rindo, com . gfiaça:

e na7saUhiUtJi°va'a*",0^ "°saltode ™a"a'

Meia hora mais e o «landaulet» penetravabolando, o jardim do sumptuoso palacètè da
praia de Botafogo. E instantes depois estavamos dois recolhidos aos seus aposentos, trocandocomo sempre, o beijo carinhoso que se dispen-sayam, todas as noites, antes de dormir

Espirito sereno, D. Marietta mostrava-se
tranquilla. sem o menor constrangimento.
Com o esposo, porém, não acontecia o mes-mo. Desapontado comsigo próprio, pare-cia-lhe que lhe suecedera uma desgraça ir-remediavel, que a mulher nunca mais lhe
perdoaria. O seu engano era. porém, com-
pleto ; e tanto assim que, vendo-o afflicto,foi a esposa, ella mesma, quem lhe sugge-riu uma idéa.

— Bine ? — chamou
ella. passando-lhe, ca-

rinhosa. a mão pelo cabel-
Io ralo. — Queres fazer
uma cousa ?

Que é ? — acudiU elle.
indignado comsigo mesmo.

E ella. a voz doce :
Vae olhar outro baila-

do, e volta depressinhá...
Sim ?

X. X. -?
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Marina Flora não era. positivamente, uma
vocação para o theatro. Offerecera-se para tra-
balhar no Trianon como se teria offerecido
para «vendeuse» numa casa de modas ou para
dact\ lographa de qualquer secretaria de Estado.
Precisava de dinheiro para custear a casa em
que vivia com a sua velha mãe paralytica e um
sobrinho de nove annos. e era isso que a ati-
rava aquella aventura honesta, cujo desfecho ella
própria não podia, absolutamente, prever.

Tomado em consideração o seu offereci-
mento. ficou combinado que a moça comparece-
ria três dias depois, á tarde, j>ara uma experien-
cia no palco. Ella estudaria o papel que lhe
competia, e, conforme o resultado, estaria deci-

succedida ? A sua estréa marearia um desas-
tre? De um modo ou d'outro. collocava ella a
sua sorte nas mãos de Deus. e, não menos,
nas de Nossa Senhora da Penha, que fora, des-
de creança, a infatigavel padroeira do seu destino.

A*s duas horas menos um quarto saltava
a moça á esquina da rua" da Assembíéa, na
Avenida. Ao descer do bonde, viu que che-
gava atrasada, e puxou pelo seti passinho -miúdo,
elegante, de passarinho perseguido. E mal en-
trava no Trianon. e tirava o chapéo, o cnsaiador
foi-, logo, lhe dizendo ;

— Chegou exactamente na hora, mademoi-
selle. Mais cinco minutos e teria chegado tar-
de. Vamos começar.

Para Marina Flora a noticia foi como um
tiro de revolver. Ella precisava, para fins que
não podia explicar, de cinco minutos, antes de
entrar em scena. O «ponto» já se encontrava,
porém, no seu logar. Os outros artistas já es-
tavam. egualmente, no palco. Era impossível,
pois. a prorogação. e foi visivelmente contra-
feita que ella correu a tomar o seu posto, ao
lado das companheiras.

A peça que se ia ensaiar nessa tarde era
uma alta - comedia, de Cláudio de Souza. Obra
de fôlego, exigia da artista principal uma som-
ma de esforço considerável, não
só na emoção, como nos mo-
vimentos. E assim que encar-
nou a sua heroina. Marina Fio-
ra deslumbrou o «ponto», os
collegas. os directores do thea-
tro. Nunca se vira em scena.
actriz que tanto se compene-
trasse do seu papel. Pallida.
de cera. os seus movimentos
eram vivos, nervosos, agitados.
Como reclamava a situação.
As palavras chegavam-lhe aos

'*3>__l Ba
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chamou a mulher
Lulú ? Lulú ?

Mas foi debalde. Maclame havia sahido. O
remédio era ir, elle próprio, procurar o car-
ritel. E foi. Abriu gavetas; remexeu arma-
rios; abriu moveis de alcova ; e nada ! De re-
pente, estacou diante de uma caixa envernizada,
escondida ao fundo do guarda - vestidos.

Quem sabe não estará aqui ? — ex-
clamou.

Abriu a caixa, remexeu-a, e arregalou os
olhos, espantado. Havia, dentro, um pacote de
cartas, amarradinhas com uma fita rosa. Exa-
minou a primeira, e quasi cae. Eram cartas de
amor. A sua mulher tinha um amante, um ex-
plorador da missão Shackleton, que lhe escrevia,
apaixonado, de quasi todos os portos por onde
passava !

Jacques Quimodan amava a mulher, e essa
descoberta foi, para elle, como um raio que
lhe caísse aos pés. Que miserável, esse expio-
rador ! E quedou-se a olhar, estúpido, o pa-
cote de cartas.

De repente, porém, estremeceu. Seu olho,
seu olho arguto de colleccionador, acabara de des-
cobrir uma cousa imprevista: ao canto do pri-
meiro enveloppe, um sslto raro, um sellq que
lhe faltava na collecção !

Nervoso, precipita-se sobre as outras car-
tas, examinando enveloppe por envelopp?. A sua
phisionomia não é, porém, mais, a du marido
ciumento : é a do colleccionador enthusiasra. a
do philatelista irreductivel. cuja alegria supplan-
ra, em parte, a magua do esposo enganado.
E cada enveloppe é uma-surpreza: vinham elles
franqueados dos paizes mais exóticos, mais lon-
ginquos, com os sellos mais curiosos, mais ex-
quisitos, mais originaes !

E foi dominando, nelle, o esposo traindo,
que o colleccionador satisfeito murmurou, com,
o seu sorriso de bondade ao canto da bocea: j

Eu não disse ?
E concluindo a phrase :

Eu não disse que ella havia de enri-
quecer a minha collecção ?

A. Bírabeau
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VISPORA
Encantado-

res os serões
da viuva Ba-
chtX Diia:
vezes por se-
mana, na-
quelle pre-
dio solaren-

da rua
Conde de
Bomfim, es-
condido en-
tre pujantes
mangueiras

que lhe realçam o aspecto de ministerial re-
sidencia do primeiro império, ha uma sessão-
sinha de vispora, seguida de chá com biscouíos.

O vispora, como tudo quanto é tradicional
nesta terra de demolições. 6 hoje um jogo que
não tem quasi apre-

-X

Hontem era dia, ou melhor, noite de vis-
porá em casa da viuva. Eu havia tomado o
compromisso de levar lá um amigo para substi-
tuir um parceiro com quem não se contava.

Estava eu na Brahma. éngulirído um «chopp»,
a fazer considerações sobre um bello par de
meias que galgava os estribos de um bond. e
a procurar nas minhas relações masculinas quem
poderia ajudar-me a satisfazer o compromisso
que me tinha imposto, quando sinto um forte
murro nas costas. Era o Raul. esse eterno des-
preoecupado, sempre prompto para a pândega,
inesgotável armazém de aneedotas, cuja censura
nada deixa passar sem uma critica opportuna.

Tens de me tirar de uma entaladela.

ciadores, principal-
mente depois que
o Governo se as-
sociou aos banquei-
ros do «baccarat»
Referir-se a gente
ao vispora á desa-
fiar o risco de ser
tido na conta de
fóssil, antiquado,
obsoleto.

O vispora é. no
émtanto, um jogo
que contém passa-
gens pittorescas. O
nosso vispora fáhii-
liar é dos jogos o
mais leal e tam-
bem o que mais
vantagens offerece aos jogadores. Pelo menos.
era essa a opinião do fallecido Augusto Baché,
brazileiro por accidente, filho de um judeu fran-

cez que veiu ao Brazil «faire PAméri-
que» e aqui ficou. Diz-se até que
esse Baché conheceu numa roda de
vispora a que é hoje principal her-
deira do seu esquisito nome.

O vispora da viuva Baché é. pois,
tradição de familia. Dos freqüenta-
dores da casa sou o único que não
está compromettido, isto é, noivo.
Para mim as mangueiras do jardim
não têm utilidade.

disse-lhe.

— Quanto precisas ?

FALTA~DE ALOJAMENTO

Porque o senhor nào ficou se tratando em casa, com
a s.ua senhora ?

Nào podia. Minha mulher alugou a minha cama, agora,
para o Centeüiario.

(ri

— Não se trata
de dinheiro. Calcu-
Ia tu que eu me
comprometti a le-
var hoje a uma
casa que frequen-

to um parceiro de
vispora, e tu estás
mesmo a calhar.

Familia ?
Natural, meu

velho : eu só fre-
quento casas defa-
milia.

Não é meu
gênero; prefiro a
roleta do Palace.

Tens que ir.
E' uma questão de
honra.

Sendo assim, fico ás tuas ordens.
A* noite fui buscar o Raul. Meia hora de-

pois ila apresentação era elle intimo da familia.
Tomaram todos os seus logares. E' habito

:1a casa sentar-se cada parceiro ao lado de uma
jogadora, não sei se por superstição
ou por esthetica.

A Edith, encantadora e irreouie-
ta lourinha. filha da viuva, foi
quem começou a«canJtar»o jogo:

45 !
Annos de Christo !
Dous martellinhos !
Meia dúzia, nove !

(; 
"¦.'¦-¦ -/
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Contrariado com o acontecido, a dona
da pensão reunira todas as inquilinas, em
conselho de Estado. A questão era, mes-
mo, sobre um estado interessante, pois
que, segundo a opinião do dr. Tigre de
Oliveira, mlle. Annettc ia ser mãe, dentro
de quatro ou cinco mezes.

Era só o que me faltava! — ge-
mia, desolada, a velha Andréa, directora do
estabelecimento. — Ao menos se se soubesse
a quem entregar a creança, vá! Mas a
tola não soube, sequer, preparar o terreno,
escolhendo um pae para esse intrusosinho
que ahi vem!

A' reunião, convocada para as duas
horas da manhã, compareceu todo o Estado-
Maior da conhecida pensão chie: mlle.
Phiphi, mlle. Marine, mlle. Collette, mlle.
Natalie, mlle. Lúlú, mlle. Corinne, e a
aceusada. E as suggestões apparcceram.

A minha opinião, é que não se
deve designar um pae, assim, á tôa, —

lábios tremulas, partidas, entrecortadas de
soluços, como as das grandes trágicas na
noite dos seus maiores triumphos.

E' um assombro ! — dizia um dos
directores, espantado.

E' um gênio ! — exclamava o
ensaiador, com enthusiasmo.

E' a maior artista brasileira ! —
garantia Procopio Ferreira, pendurado do
seu próprio nariz.

E Marina Flora trabalhava, agitada,
enérgica, despejando as palavras em cata-
dupa, como se fosse, toda ella, um feixe de
nervos. Lances houve, mesmo, principal-
mente os últimos, em que a moça tocou o
sublime da arte. E quando acabou a ul-
rima scena do primeiro acto, foi um não
acabar mais de abraços, de parabéns, de

opinou Natalie, fumando a sua
cigarrette de ponta de ouro.— Se fosse commigo, eu faria um

sorteio.
— Então, sorteemos! — concor-

dou a velha Andréa. — Façamos a
lista dos nomes, e correrá sabbado,

com a Loteria Federal de cem contos.
Mas essa só tem vinte mil bilhe-

tes! — aparteou mlle. Collette, sempre
previdente. — Essa não -serve. E'
preciso uma em que não se exclua nin-
guem, para não haver injustiças.

Então, façamos uma cousa: arran-
jemos tudo para correr com o sorteio do
<Bônus da Independência», agora em maio.

São dois milhões de bilhetes!
Desde sabbado ultimo, a pensão passaa noite escrevendo, em pedacinhos de pa-

pel, nomes de pessoas conhecidas, parasortear o pae do filhinho de mlle. An-
nette.

E até hontem, sexta-feira, já havia
1.687.432 papelotes na urna.

apertos de mão vigorosos, que valiam, po-
sitivamente, por uma consagração.

Terminados, porém, os cumprimentos,
Marina não se conteve: precipitou-se, o
rosto pallido, as mãos frias o beiço tre-
mulo. para o fundo do theatrinho, a per-
guntar, afflicta, ás companheiras :

—- Onde é, menina ? Onde é ? Pelo
amor de Deus, onde é ?

No outro dia. e nos seguintes, a moça
não tornou ao Trianon. E ainda hoje,
quando lhe falam no suecesso do seu en-
saio, lembrando-lhe que ella foi, ura dia,
uma grande artista, ella responde, rindo:

— Qual, nada ! Foi por «necessidade»!
E foi mesmo.

Almirante dustino Ribas
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Expediente de "garçon" ==
„AeI 2f .° ca^° occorreu num famoso
12™urJ"te mundano, em uma das ultimas reu-moes familiares. Empolèirada a um lado dó
2S' m?n°SnP1Lare.S s5° ornamentados, como se
ST™ bUSt° de ccrtos cavalheiros quealü comparecem com a família, a orcíiestra ata-
SS ?'" ^g0 de Síi0 0uídí ^zendo n-b?.-violento, todas as cadeiras de carne e de páuNas mezas, illuminadas, como a porta dashospedaria?, por uma lampadasinha vermelhavanos grupos elegantes: francezas de alto cÍthu.no em companhia de anciãos de alta finan-

do nZufr!t°T ,de b°m nome> acompanhadasdo manco e de alguns rapazolas mais ou menos..convenientes. Aqui e ali/, ruminando o j3um cidadão solitário, a olhar des-atorat amente as mulheres dos outros,um destes era, porém, mais fe-iu que os demais. Bojudo, bigodinhoa Larlitos, via-se nelle um dessesvelhotes gozadòres que fazem vidanocturna, e que envenenam a cidadecom a cocaína do seu dinheiro. Col-locado alh entre um copo e uma ge-leira com meia garrafa de Champa-
gnp; suppúitha-se elle, talvez, a maiorfigura do restaurante. E foi com essaconvicção que chamou, com um ks-o discreto, o «garçon», e indagou,indicando, com o olhar, uma das me-sas mais próximas:Quem é aquella senhora?A de azul?

rfcà

' j W-* Al

Não; a de preto com enfeites brancosUm nome foi-lhe dito, em segredoCasada? tornou o velhote.
nu r^7«a -3Ue -é' sim' senhor- ° marido,
delir 

Pareclcía> e aquelle, que está defronte
Algumas palavras mais foram trocadas* Ter-minadas ellas, o «garçon» pediu:

w^ 
°-] sen^r tem> ahi> «ma cédula de du-zentos mil reis? ¦••¦••

dessS vS^n 
abrÍU a Cartcira' tirou "'na nota,cic-sas \ermelhas, no verso.

?„i T Ponha> ahi atraz, o numero do seutelephone, - tornou o < garçon».U capitalista obedeceu, escrevendo a lanisnas costas da cédula... '
— Está bem, — disse o em pre-gado, retirando-se com o dinheiro.
Momentos depois, houve, na me-sa próxima, de onde alguém obser-

\ \ava tudo, um ligeiro remexer de1 cadeiras.

Era a senhora de preto e bran-co, que se punha de pé, e chamavao «garçon» para lhe mostrar, diziaella, onde ficava o telephone.

A Edith dizia sempre «meia dúzia, nove».Hábitos, talvez, de quem fala muito ao tele-
phone:.

O meu amigo Raul observava, analysavaemquanto segui, o jogo. até que chegou a sua'vez de «cantar» as pedras. Um suecesso, o Raulindo» pedras de vispora. Cada numero que
lhe sahia da bocca era
saudado por uma risa-
dinha nervosa das peque-
nas.

Estávamos todos a en-
cher de milho o- cartões
na preoecupação. pelo
menos apparenté, de for-

~~~~~~ ~.M.W ^w^^, ~~
mar ternos e quadras, quando uma pedra roloudas mãos do Raul para baixo da mesa. Avisa oRaul. previdente, com voz pausada :

..Vai-se apanhar uma pedra em baixoda mesa !
O aviso do Raul provocou um rumor en-surdecido sob a mesa .e rápida troca de olharesentre os parceiros. Não se podia ser, effectlvãmente, mais attencioso

com as senhoras pre-
sentes, as quaes volveram
para o meu amigo.
á sabida, um profundo
olhar de reconhecimento.

Eplcenlo I*ombal

êx^^
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Na óccásiapto do nosso apartamento,
— Por sigriál que na horta, ao pé da tina, -
Banhou-te o pranto a face purpurina,
E soluçaste um grande juramento.
Confesso qüe me andava o pensamento
Tão! distante de ti como da Ghina
Quando, lendo uma folha vespertina,
Tive noticia do teu casamento.

Antes que eu do teu peito inteiro fuja,
E o derradeiro grito allücinado
Do meu amor desventuroso estruja,

Fica tu na certeza, anjo adorado:
Se a casa. não se achasse um pouco suja,
Eu no chão cahiria. desmaiado !

Arthur Azevedo
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Denfifricio medicinal. O único aue evita a carie e o mau haliío
A experiência custa apenas 2$SOO

A- vendat em toda parte
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— Estou bem assim, Baptista '• '„

M¦T/i!?8"1' 
SÍm' "ü" ü™a 

fenhora casada a honesta deve usar sempre vestidocomprido para que lhe nao fiquem as pernas á mostra.
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(Modelo 1922)
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Annuncio

Ao contrario do que muita gente suppõe,
a illustre e jovem senhora é virtuosíssima. Osseus modos, a sua alegria, a malícia da sua
palestra, fazem-na suppor uma leviana; a ver-
dade é, porém, que ninguém lhe aponta um actodesabonador, e que não indique a sua absoluta
dedicação ao marido. Esse modo de portar-semotivou-lhe, ha dias, um desgosto, que vae, tal-vez, modificar as suas maneiras.

Foi assim. Homem de negócios,
o esposo de Madame embarcou parao sul, onde demorará tres mezes.

Informados da via-
gcm, os jornaes noti-
ciaram o acontecimen-
to, e, no dia seguin-
te, a linda senhora
recebia um enveloppe
com duas tiras de pa-

V» pel. 
Em uma, o mis-

t-J sivista ordenava á des-
tinaria que mandasse publicar o an-
núncio annexo. E na outra, o annun-
cio, que era este :

«ALUGA-SE por tres meses, sem
fiador, o lado esquerdo de uma cama de casal.
Cartas a Fulana, rua tal, numero tal».

O melhor é que, segundo parece, Madame
sabe a origem do enveloppe, que foi guar-dado, aliás, para ser mostrado ao marido.
Equivoco de uma . . . equivoca

Foi em um chá, em casa de amigos, queos dois se encontraram : elle, advogado mais
ou menos venturoso, ella, casada, bonita, e mais
ou menos... aventurosa. No dia seguinte, o te-
lephone delia tilintou. Conversaram. E como o
rapaz perguntasse o que ella queria que elle
mandasse, ella informou, «tout court»:

— Um automóvel...
A' noite, um «landaulet» parou

nas proximidades da casa delia.
Boné na unha, o «chauffeur» apre-
sentou-se :

A's ordens de V. Excia.!
Leve-o para uma «garage».

O ] __ M
S wr
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OQTIGA
Amanhã appareça-me, — ordenou ella.

O cinesiphoro franziu a testa, espantado.
E' que havia um mal entendido. Ella suppunha
que o «laudaulet» lhe havia sido mandado de
presente, e o advogado mandara, apenas, um
carro á hora, para um passeio ao Leme, na-
quella suavíssima noite de luar...
O beijo nas trevas

O jovem artista, dono de uma excellente
voz, trabalhava, então, no São Pe-
dro. Bella figura de homem, não
lhe faltavam admiradoras, quer na
burguezia, quer na alta sociedade,
que se dignou, em ho-
menagem a elle, a
abandonar a Avenida
para ir ouvil-o, ma-
ravilhada, á praça Ti-
radentes.

Certa noite, aca-
bado o espectaculo,
estava o novo Par-
sifal tomando a sua «média» no café
Critério, quando se chegou a elle
um «chauffeur» correctamente far-
dado, e communicou-lhe que, perto,na travessa do Theatro, havia uma pessoa que

lhe queria fallar. Despreoccupado, o artista foi.
Ao chegar á travessa, o guia subiu para a di-
recção de um rico «landaulet» ás escuras, e
mandou que elle fallasse á portinhola. O tenor
metteu a cabeça e, mal fizera isso, foi agar-'
rado por duas mãos enluvadas, que lhe pren-
deram o rosto, emquantó uns lábios ardentes lhe
pespegavam á bocea um beijo doido, quente, de-
sesperado, como elle nunca tivera na vida.

Attonito, recuou. No mesmo instante, po-rém, o carro partira em disparada, deixando-
lhe apenas, na bocea, o gosto d*aquelle beijo

misterioso, que elle nunca mais esqueceu...
Hoje, anda o desventurado artista

noites inteiras rondando o local onde foi
feliz. E ninguém se admire se, um dia,
ao amanhecer,, a Policia descubra um.
cadáver, no logar onde esteve parado,uma noite, um rico automóvel desconhe-
cido.

¦

v'_'l?

IA

¦ ¦ 

, 
¦ 

'



TOWCT^iwi-mTis^nreE

A MAÇA
13 de Maio de 1922

¦M^^ÍT ^ Decalcomonia Qft

I

1'

ã£L

million°anriamdeaSChlhaaS newy.orki«^ que uma archí-muiionana de Chicago, a v uva Thomas Petersenlegou em testamento dois mühões de donírf ÍS'sejam, cerca de quinze milcont0\ moeda brasi'Ieira, para premiar um invento que na sua onT
SrVe &?a indi;pensavel á fSa3ê dL 1':
niSrS f inVent0 consiste nui" apparelho ounum s.mples processo, pelo qual possam ellàs í!

rosa e temida.
Effectivamente, o assumptoe desses que merecem conside-ração. Egoísta e tyranno, o ho-mem p;ssue uma infinidade demeios garantidores do seu di-rejto sobre a mulher. O cintoottomano é, hoje, universal.A esposa continua, no entantosem recursos para verificar seo marido lhe é fiel. e obrigadaa conformar-se com um docu-mento precarissimo, como é apalavra delle.

O prêmio da viuva Petersen
parece ter, entretanto, resolvidoo problema. Ex isso, pelo me-nos, o que conta um jornalistafrancez, ao noticiar o processocom que a elle concorreu a sra.tudoxia Coquenpâte, esposa dosnr. Felisberto Coquenpâte, f une-cionarn do ministério das Colo-mas, em Paris.

A sra. Coquenpâte alimen-tava pelo marido um ciúme des-esperado. Pela idade, o esposonão a podia, positivamente, eu-
ganar. Ella não queria, entretanto, sequer aue
pronibia-lhe o cumprimento, fosse a quem fosseli Como, porem, verificar se o sr. Coquenpâteseguia á risca a sua prohibição? Foi isso

que madame descobriu.
Certo dia, estava ella olhando o filho

que pregava nas folhas de um livro algumasfiguras em decalcomonia, quando teve umaidea. Passada para a folha de papel, a fi-
gurinha ficava pregada, intacta. Bastava,
porem, o menor contacto para que logo sedesfizesse, ficando completamente inutilfsitfa.— Bôa lembrança! — exclamou mádiitté,

W% tirar ® çhapéo
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satisfeita. — Bôa lembranra i a„~
pas! Deixa-te estar™ Ç g°ra "ã0 me esca'

O sr. Felisberto approxima-se.- Da ca a mão, - pediu.
para ba™o eDenEuedRn0U- 

' "!?• aberta' de "*•

ao hm de alguns instantes, reti-rou-o cautelosamente, e mo-strou: na palma da mão, mara-vilhosamente colorida, abria asazas uma linda borboleta azul eouro, de uma delicadeza surpre-hendente.
, — Que belleza! exclamoua ciumenta senhora, animando-o.

E empurrando o marido pa-ra a porta:Agora podes ir. Eu querover se tu vaes apertar a mão dealguém, estragando a minhaborboleta por ahi!
Isso se repetiu no dia se-

guinte, e em todos os outros.E quando, á tarde, o sr. Felis-berto se recolhia á casa, mada-me corria ao seu encontro, pe-dindo, mimosa:
Quem é o maridinho quevae mostrar a sua borboletinha

para a sua mulhersinha ? Queme?
O sr. Felisberto mostrava

a borboleta; D. Endoxia exa-minava-a, aza por aza, antena
fpjx, K .. P°r antena. E achando-a per-as/L^üfna ,es,a'ian,avam'e L

d. Só
:cd

A dança moderna

An ríefÍnM0 de um francez, parodian-do Chamfort:
- La danse est 1'échange de deux

pas de fantaisie et le contact de deuxepidermes.

I
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m Quem já com tinta escura ou sangüíneaainda pode descrever as angustias do maior dostormentos — o ciúme?
Pois nesse estado de inquietação mor-tal e permanente vivia o Commendador Bar-balho, ja porque a esposa era linda, moçae garrida, já porque cada vês mais sesentia pesado, calvo, rubicundo.
Por tudo isto e mais por certos sym-

ptomas alarmantes de fadiga e decadênciaa verdade é que o pobre homem traziana alma o inferno inteiro.
Não intentarei narrar o horror dessasduas existências, nem dizer das negaçasdos trues, das retiradas

falsas, dessa campanha,
em summa, defensiva e

offensiva, ao mesmo tempo.
Se é verdade que elle nãolevava a triste jovem para asalegrias das partidas de «foot-

bali», nem para as praias inso-
ladas, onde a mocidade osíen-
tasse o vigor dos músculos ea graça da dextreza, vingava-se
ella em acompanhar a faina
do jardineiro, reluzente desuor, saudável e forte, senão „_mesmo a espiar a nova maneira de ;jo<rar o«tennis» que o seu motorista ensinara Varru-madeira. Digo nova maneira, porque, alli, noparque, ao pe da estufa, o tal joguinho não sefazia com duas raquetas e uma só bola, ma=ao contrario, com duas bolas e uma só raqueta'Engenhoso e divertidissimo! '

M- a qUe' P?1*^' mais tornava ° Commenda-dor desesperado era, apezar das agonias e dasvigílias, o ficar dia a dia mais enxundioso, ma.schorudo com roscas mais grossas de ádipê'¦ lanto mais engordava quanto mais se enfu-nava com suspeitas, zeloso da sombra para nãoaizer — verdadeiramente assombrado.
u„m-R' felisbe,Ia- então, castigava-o por essahumilhação a que era submettida a todoo momento; e, assim, esperava pacientementeque o mando, nas casas de chá, a ser-visse, para olhar então quem bem que-í=k na, emquanto durava a difficultosa e

Hf% demoradissima operação de safar do gar-¦ galo estreito desses demônios hygienícos
A ¦ o assucar pastoso de humidadel

S* Fl, Era este o único defeito da ina-
f/tacavel senhora: — a curiosidade. E

^^^^^Hr_o

porque vivesse sob vigilância rigorosa, em-
pregava ardis, astucias, artimanhas varias
para burlar a ultrajante espionagem. Dest'
arte deu em usar somente chapéu cloche , I
afim de, com um pequeno geitinho dado
ao pescoço, dirigir a mirada s>bre quemlhe parecesse, sem que o seu Cerbero pudessefiscaliza-la por mais que se abaixasse... A- mu-
lheres sabem de cousas!...

Mas também se cila soubesse que ia tersemelhante vida não se teria casado, ainda que afortuna do Commendador attingisse a sommas
inverosimeis.

Não podia a moça demorar-se um poucono banho ou no toucador, que não recebesse
a visita importuna daquelle irambôlho anafado e
pegajoso. Era demais! Não tinha horas omons-
tro de chegar á casa, até parecia que entre-
gára^ os negócios a outrem, somente para sur-
gir á infeliz moça, quando ella menos esperasse.

Foi numa occasião dessas que o Cornmen-
dador estourou de apoplexia.

E* que tornando á residência rmia hora
depois de ter saido, encontrou
a mulher trancada. Oh! o mundo
de suspeitas, os apavorantes es-
pectros da sua fantasia mórbida,
as scenas medonhas que entreviu
Como um possésso, bate á porta,uma, duas, muitas vezes, num
verdadeiro rufo, tanto multiplicou
as pancadas.Felisbella! Oh! FeíisbelIaJ
Abre!

Que estás fazendo ahi! Abre!Já vou, homem! já me es-
tou vestindo! Estou botando Chy-
pre... Já vou! — respondeu a vi-

ctima, resignadamente.
— Botando o quê?...
E rolou, o infeliz, roxo de cólera, oela

escada abaixo...— Gil de baval.

W •*. ^Pm
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Hygiene
O problema da habitação continua a ser um

dos mais graves do Rio de Janeiro, neste mo-
mento. Uma casa para alugar é cousa 'mais
rara do que a cobra de chifre ou o carangueijo
de pescoço. E, no entanto, ha, ainda, quem
procure mudar-se para esta capital, afim de
vêr, de pi-rto, as festas do Centenário.

Um desses visionários é o deputado Floro
Bartholomeu. Não querendo mais residir em ho-
tel, o rotundo representante cearense correu a
disputar um primeiro andar que, segundo se
dizia, ia ser desoccupado, á Avenida Mem de
Sá. Correu lá para vêr, e, passada a revista á
casa, o candidato estranhou:

E o W-C, onde é?Ah, — observou o encarregado; — isso,
nào tem.

Não tem? E aonde é que ha de ir, no
caso de necessidade, o morador da casa?Vae no largo da Lapa, aqui perto.—E num caso urgente?

Num caso urgente? — gaguejou o rapaz.
E desentalando-se:

Vae aqui, ao lado, ha casa
do visinho!

O pretendente ficou com a casa.

Ás avessas...

No Municipal, aquella jovem se-
nhora da frwi não tra os olhos
dáqüelle rnoçj capitalista, de um ca-
marote de Ia ordem. Vendo-os as-
sim, alguém mostrou, da platéa:

Olha alli!
__ ?

O rato perseguindo o gato!
Uma bocca

Fal'ava-se, não se sabe de quem,naquelle banco de bonde dasAguas-Ferreas, oecupado, naquel-Ia viagem para a cidade, por cin-co senhoras disiinctissimas. Apcs-soa devia ser, entretanto, muitolinda, porque uma dellas obser-vou ás outras:
A bocca, meninas, é ummimo. Não é, propriamente umabocca: é um sorriso!
Melhor do que um sorriso,— adeantou outra, ao lado.

E com os dedos juntos,e:n feixe, á flor dos lábiosE' um beijo!

m * w
ABC ro. jfii
% * A I

Qué anjo será esse, para merecer louvorestão lindos?

A domicilio
Desde a sua primeira falta, foi aquellaa imposição: ir á «garçoniére-> do felizardo. O•f.irt» começara por telephone, mas, em certo

momento, ella propunha:Eu vou á sua casa...Mas, filha... — aventurava o preferido,querendo lembrar-lhe a inconveniência da aven-tura, e propondo um encontro em outra parte.E tudo é inútil. Ainda um destes dias, oconhecido artista de theatro quiz reagir e ella
protestou, zangada:

Olha, se quizeres, assim...
E denunciando a sua qualidade de filhade dona de pensão:Eu já te disse: eu só forneço beijos adomicilio...

Inconvenientes do automóvel
O conhecido industrial e queridissimo ho-mem de sociedade possue um «Iandaulet» quee a tentação de muita cabecinha fe-minina. Uma destas tardes ia elle to-mar o carro na Avenida, quando,em frente ao «Palais», encontrou umaconhecida lindíssima, que lhe deua mão a beijar .

Anda ás compras? — indagou
elle. s

E\ Mas já terminei. Ia, já,
para casa.

Eu também já ia recolhendo
aos penates... — informou elle, rindo.

Nesse caso, - suggeriu alinda creatura, — bem que o senhorme poderia deixar em casa. O senhor
ainda está morando na Avenida daLigação?Ainda.

Então? Eu, agora, es-lou no Alto da Bôa Vista.
O senhor passa por lá, edeixa-me na ponta. Não é?

Meira Penna empallide-
ceu. Nesse dia, porém, che-
gou em casa ás dez da
noite, após trez horas de
viagem pela Tijuca.

^T^t^lmf
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THEATRO BOCCAOTO
PEOR QUE A MORTE!...

Comedia em 5f actos
Dr. Pinheiro — medico parteiro, 50

annos.
Saraiva — negociante, 45 annos.
D. Aurora — mulher de Saraiva — 40

annos.
ACTO Io

Em casa do Dr. Pinheiro — Sala de consultas.
SCENA ÚNICA

Dr. Pinheiro e depois Saraiva.
. Dr. Pinheiro sentado á mesa de trabalho lêum numero d'«A Maçã», com os óculos na testa

quando entra Saraiva, agitadissimo.
SARAIVA - Dr.!... Dr!...
DR. PINHEIRO - (abaixando os óculos)

Que foi que aconteceu ?...
SARAIVA - Uma si-

tuação desesperadora ...
Venha sem demora...

DR. PINHEIRO -
(levantando-se) Tenha
calma... primeiro... econ-
te o que succede...

SARAIVA - Minha
mulher... coitada... não ata... nem desata...

DR. PINHEIRO - Como?... Outra vez...
Repete-se a tragédia... de dez mezes atrás?...

SARAIVA — Tal qual... como nó ultimo...
DR. PINHEIRO — Já experimentou a gar-rafa...
SARAIVA — Até de um litro... já lancei

mão... e nada conseguio... Nem ata... riem de-
sâtâ

DR. PINHEIRO - E' grave então... e a
culpa... a culpa é toda sua... Eu bem preveni...que tomasse providencia... que tomasse caute-
Ia... não repetisse... pois a repetição podia serfatal...

SARAIVA — A culpa não foi minha...
DR. PINHEIRO - Foi ella a culpada...

quer dizer...
SARAIVA - Coitada... Ella

também não foi a culpada...
DR. PINHEIRO - Nesse andar,

querem ver, que acabo eu como o
responsável...

SARAIVA - A culpa foi do
meu negocio... que anda paralizado...Se não fazemos nada... na loja...

DR. PINHEIRO - E' precúo fazer algu-ma cousa em casa...
SARAIVA — Cada u/n se distrae... como

pode...
DR. NINHEIRO - Pois olhe que eu nãoacho graça nessa brincadeira que sempre acaba

me responsabilisando pelo final da festa... Quei-ra Deus... não seja a ultima...
SARAIVA — A ultima?... que diz?...
DR. PINHEIRO - O mesmo que da ou-tra vez... Eu bem preveni... Faliei até comfranqueza brutal... Se não ouviram... Não se quei-xem de mim... Eu preveni... se repetissem... eunão respondia mais pelas conseqüências
SARAIVA - Salve-a... Dr.... Salve-a!...

I*wwww%^^\*rtavwww»w«-" wwwwy Por Deus!... Será mi-
nha desgraça. Se ella
succumbir... também eu
morrerei... morrerei de
remorsos...

DR. PINHEIRO -
(tomando jt maleta de
ferrammtas e botando o

fra™aaa.iHr^^yyyyHyWIWIW í jfíf$as P™ «*>£
ja esta a ultima vez... se ella resistir

SARAIVA — Vamos... Dr.... depressa...
(Saem Dr. Pinheiro e Saraiva)

PANNO
ACTO 2o

Em casa de Saraiva — No quarto do casai— D. Aurora, deitada, abafa com a ponta deum lençol os gritos... e rola na cama, num so/-
frimento indiscriptivel...

SCENA ia
D. Aurora, Dr. Pinheiro e Saraiva.

A ,,P/.,AURORA - U'uuuuiL. U'uuuuü... Ai!..Aaaaaai!...
DR. PINHEIRO - Calma!... E'ter paciência...
D. AURORA - Aaaaü... AaaaaÜ...ro! Eu morro, Dr.!... Dou...tor...
SARAIVA - Veja Dr... Comosoffre... a coitadinha... Vamos... de

pressa... acalme o seu soffrimento...
DR. PINHEIRO - (tomando o

pulso de Aurora) Era fatal... Tinha
de acontecer... Só depois... é que se
lembram de mim... Agora... pegue-secom os santos... e peça a Deus que

preciso

Eu mor-

d'
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I. L. C.
Após uma serie de com-

mentarios sobre a vida
alheia, a roda, selectis*
sima, começou a discu-
tir moralidade.

Isso vae muito mal,
dizia uma senhora

idosa, de óculos, typo de
professora inglcza. — A
semvergonhicè v ae de
mal a peior. e eu não
sei em que isto acabará.

Isso compete ao
ciero, — opinou um ca-
valheiro magro, alto, de' cavaignac -— Só a re-
ligião poderá salvar a
íociedade.

E o E>tado? Qual
é o papel do Estado? —
aparteou. com a sua
vo/inha doce, macia, in-
filtrante, um conhecido
deputado representante
de um Estado próximo.— O governo podiainstituir um departamen-
to defensor da morali-
dade ^ocial, ao qual in-
cumbL-se a fiscalisação
dos lares.

E. rindo, com escan-
dalo des demais mora-
listas, que o sabem um
bilontra de primeiraágua:

Eu, por exemplo,
não ?eria capaz de che-
fiar a inspectoria dos
Leito? Conjugaes?

E apertou a mão de
todo-, com força.

Negocio fúnebre
Quando a esposa do conhecido capitahsta morreu, foi elle, em pessoa, á San-ta Casa, contractar o enterro. E foi umhorror. O homem regateava tudo: preçodo carro, das coroas, da sepultura, detudo. Chegada a Vez do caixão, houveuma disputa. O funecionario cobrava

JSO^OOO por um caixão de cedro, bom

Indiscreção
L_JCIID'*%<*a<w^*w,'**<<"*^*^','*'''*v*'**v*'v*<v*^*v»*»^^

Quando um sujeito, ha pouco, me dizia
Que eras o typo da seriedade,
Lembrei — perdôa-me a leviandade —
Lembrei aquelle deliciozo dia,
Em que no teu jardim fui encontrar-te.

Tu, que me dizem que és uma senhora
Casada e seria, has de negar agora
Que nos tenhamos visto em qualquer parte.

T -ss--^

Negarás. Pouco importa ! Mas o certo
E' que escondidos sob os verdes ramos
Das rozeiras do teu jardim dezerto,
Soffregamente, um dia, nos beijámos.
Lembro-me ainda de que havia perto
Uns verdes morangueiros carregados
E os beijos. n'esse delicioso enlevo,
Foram tão doces e tão demorados
Que a contar tudo aqui eu nem me atrevo..

Sei que,, mais tarde, tua mãi, notando,
Dos seus bellos morangos o canteiro
Todo pisado, — disse, lastimando,
Que não sabia como o jardineiro
Em um destroço tal não reparara.

Tu, os olhos baixando vergonhosa,
Toda coberta de infantis rubores.
Foste saindo. E só então, formosa,
— Oh ! que morangos comprometedores
Vi as costas da tua roupa clara
Todas cheias de manhas côr de roza!...

i 

Medeiros e Albuquerque
CD;

ri forte, resistente. O capita-
U lista offerecia... 200S000.

f] — Além de tudo, —J dizia elle, — não é de
primeira qualidade.De primeiríssima!—
affirmava o empregado.

E num accesso de en-
thusiasmo:

Leve d'esse. Leve
d'esse, que o senhor não
se arrependerá.

E louvando a merca-
doria:

— E' caixão para to-
da a vida!...
A tôa ...

A esquina da rua Se-
te de Setembro com a
Avenida, o grupo con-
versava, animado, quan-do todos se voltaram
para um automóvel
grande, que parava na
oceasião.

Já está assim?... —
exclamou um ex-depu-
tado federal, olhando,
firme, um vulto femini-
no que ia dentro do
carro.

Então?... — con-
firmou outro, da roda.— Dizem, até, que está
rica. Tem mais de qui-nhentos contos, ganhossem trabalhar.

Sem trabalhar? —
estranhou o que primei-ro vira á passageira.E o outro, sem ma-
licia:

, — Porque não? Ga-
_ZD"ha-os á tôa, de papo

para o ar...

m
íê^^jS ' 'I '

Artigos finos para homem ?
N'0 Pavilhão, Ouvidor 108.
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PHARMACEUTICO - O Abbade Moss queassignou um dos contos em o nosso ultimo

numero, não é o autor das pílulas, ou, mesmo,
um doente que se curas-
se com ellas. Nem podia
ser. Esta revista não pu-'
blica artigos de espiri-
tismo, e, que saibamos,
os clientes do Abbade es-
tão, todos, no cemi'ei"ic-

PAULETTE — O
pensamento a que se re-
fere, é este, talvez: Ai-
mer, tfest ensemencerun
champ qui será peut-êtrc
récolté par un au-
tre».

Será a minha ami-
guinha um campo
ainda por semear?

VANDERBILDT — A sua idéa é exoel-
lente. Eu creio, realmente, que, um pre-
mio de quinze contos ao homem de letras
aue chegar aos trinta annos sem publicar
um só livro, e um de cem, ao que che-
gar aos sessenta nas mesmas condições,
contribuirão enormemente para a felicidade
humana. Parece-me, entretanto, que, com
o seu prestigio político, o senhor podia
completar esta serie de serviços fazendo
passar uma lei, punindo com oito dias
de prisão todo o poeta que escrevesse poesia
maior de trinta versos. Continue na sua cam-
panha que eu lhe garanto a estatua.

BASILIA M. — Houve, effectivamente, um
medico parisiense, o dr. Gosset, que tentou uma
operação para reduzir o seio de uma senhora.
O • resultado foi, porém, negativo, por 

' 
que a

senhora lhe moveu um processo, allegando que
«as cicatrizes deixadas tornam impossível no fu-
turo a obtenção do resultado esthetico promet-
tido». Não se lamente, entretanto. Collo é como
vergonha: antes de mais do que de menos.

JEANNETTE (Paris) — Para desembarcar
nos portos brasileiros a senhora não precisa
de papeis. Tenha um palminho de cara seductor,

e isso bastará como passaporte. As francezas
tiveram esse previlegio, entre nós, desde os
tempos de Villegaignon.

G. G. G. — A sua idéa de ir ter um filho
num aeropiano é originalíssima. O que eu não
lhe garanto é que o seu medico, o dr. Nabuco
de Gouvêa, a acompanhe. Em fim, neste século
de baixezas, sempre é um consolo saber que ha
alguém em cima, perto das nuvens. Experimente,
pois, mas com uma condição: não atire o pe-
queno no telhado de ninguém.

ANNA BOLENA — A exposição é muito
antiga, e muito conhecida. Viver «mantáímente»
quer dizer, viver brigando todos os dias com
uma pessoa de outro sexo, que dorme no mesmo

quarto.
DR. M. L. — A mulher di-

vide a idade em duas partes: a
primeira, em que faz doidices porconta própria, e a segunda, em
que ajuda as outras a fazel-as.
A primeira acaba aos quarenta e
cinco annos, e a outra aos oiten-
ta. Ha, entretanto, quem accumule

os dois misteres, fazendo lou-
curas toda a vida e ajudando as
outras, toda a vida, a pratical-as.
Estas, sio consideradas, em ge-ral, beneméritas da Humanidade.

DR. BRUNO LOBO— Acha o senhor que o
ouro é, simplesmente, o
ferro oxigenado? Expe-
rimente. Mergulhe um
vintém em água oxigena-
da, e veja se elle se tor-
na em uma libra esterli-
na. Se der certo, está
o senhor com a fortuna
feita.
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O MILAGRE
A gente honesta do

bairro tem. para a-
quelle homem do mun-
do. um appellido que
é um insulto. 0 nome
delle é Bernardo,
Bernardo Maurício,
mas ninguém lhe dá.
longe delle, qualquer
desses nomes pro-
prios. A mulher cha-
mà-se Ottilia. mas
pouca gente sabedis-
so. porque todos a
chamam Bébé:

De que vivem os
dois, ninguém sabe
nas redondezas. Ber-
nardo passa o dia cm
casa. e sae ao anoi-
tecer. Madame faz o
contrario: chega ao
anoitecer mas passa
o dia fora de casa.

— De que viverá
essa gente ? — inda-
gam, ás vezes, os vi-
sinhos.

Os mais generososE nenhum responde
acham que a mulher luxa. dc dia, com o jogo
nocturno da marido. Os mais maliciosos acre-
ditam quê o marido joga. de noite, com o
luxo diário da mulher. E. no entanto, parece
que os dois vivem, e com fartura, do próducto;' «~ ^
a valha... é me ajude a salval-a...

AURORA — Dr... Eu morro... Não resistomais... Não posso...
DR. PINHEIRO - Paciência... minha filha...c precisojer resignação... e esperar...

AURORA - Esperar?...
Eu morro... Dr... (desfal-tecendo) Eu morro... eu...
mor...ro...

SARAIVA Eeusouocul-
pado!... Eu que não soube
resistir... E que ficarei fa-
zendo agora neste mundo...
Mas saberei castigar-me eu
mesmo... Eu sei o que de-
vo fazer... (caminha desvai-
rado ata ao lavatorio, abre
a gaveta e tira uma na-
valha)

AURORA - Ai!... Eu...
mor...ro!..-.

SARAIVA - (abre a na-
valha e sae precipitadamen-
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de um milagre, tão natural como
o da multiplicação dos pães, no
sermão da Montanha. Foi um vi-
sinho quem. por mero acaso, des-
cobriu isso.

Um destes dias, D. Bébé vestiu-se com o
luxo habitual, e sahiu, deixando o marido á
porta da casa. Chegando, porém, ao canto da
rua. voltou, célere, pisando nos seus saltos de dez
centímetros, como se houvesse esquecido algu-
ma cousa.

Que foi ? Porque voltaste ? — pergun-
tou o Bernardo, que espreva, para sahir naquelle
dia, que ella desapparecessc na esquina.

Tranquilla. a moça explicou-lhe :
Dinheiro para ir á casa do Seixas.
Vaes de automóvel ?
Vou, é mais «chie». Dá-me vinte mil réis.

Bernardo mergulhou a mão no bolso in-
terior do jaquetão de xadrez, tirou de lá a car-
teira de couro da Rússia, com monogramma de
ouro. arrancou de lá, do meio de outras, duas
cédulas de dez, e ordenou á moça : >.

Abre a tua bolsa.
D. Bébé abriu o sacco dc vclludo. que tra-

zia pendurado ao braço.
Bernardo deixou cahir. dentro, as duas ce-

dulas novas :
Ahi estão. Vae.

E a mão aberta, benzendo o sacco, um ris0
canalha nos lábios :

Crescei, e... multiplicae !
A' noite, o milagre estava feito. D. Bébé

voltou com duzentos. Senador Fulano
"'"*"* •¦"¦""¦»¦¦" W.WWW».  . ...

te do quarto). Eu sei o que devo fazer...
SCENA II

DR. PINHEIRO e AURORA
AURORA - Dr.!... Dr!... Salve-o!... Sal-

ve-o!...
DR. PINHEIRO - Va-

mos ver se é possível...Primeiro procuro salvar a
mãe...

AURORA—Não!... Dr.!..Não se oecupe commigo...
Salve primeiro o Saraiva'

DR PINHEIRO - O'* sublimeexemplo de amor conjugai... Masnao receie que seu marido se ma-te... Eu o conheço bem... aquil-Io e impulso... de mero desesperonervoso... Cuidemos da senhora...Elle não se matará...
DR. PINHEIRO - De que temmedo então?...
AURORA — Eu temo que ellefaça... uma cousa muito peior..PANNO Jan Richora

i
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Confissão ?

Se a frase consubstanciou uma verdade, esta
é terrível. E se uma «gaffe», não podia ser peior.

Viuvo ha algum tempo, o illustre cavalheiro
não- tinha fama de marido exigente. Achavam-
n'o, mesmo, paciente demais, embora o vissem,
de. vez em quando, passear com a esposa, indo
ao «footing» no Flamengo ou entrando, na Ave-
nida, nas casas de modas ou de chá.

Agora, sosinho, vive macambusio. E foi por
vel-o assim, que um amigo o convidou :

Deixa-te disso; vem commigo.
Para que ?
Para dar um passeio. Vamos ao Leme.

a Copacabana, á Quinta, ou aonde quizeres. Eu
arranjo umas duas francezinhas, e fazemos uma
«farra».

Eu ? — protestou o viuvo, escandalisado.
— E' impossível !

E após um instante de silencio:"
Queres que eu te confesse uma cousa-?-

O outro encarou-o, e elle, sem dar pelo
que dizia :

Tu acreditas que, depois que minha 'es-
posa morreu, eu nunca mais passeei com mulhe-

.res publicas ?

^W^mry :

GRAVATAS FINAS E DE GOSTO ?
N'0 Pavilhão, Ouvidor 108.
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HOEPFNER & Co., Lfd:
°°° SECÇÁO GRAPHICA °°o
EXECUÇÃO PERFEITA E RÁPIDA
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AVENIDA MEM DE SÁ, 236-240

= Telephone Central 378 ==
-^ RIO BE JANEIRO --

RIPPE? RESFRIADOS?

RIPPOSANOL
Drogaria Werneck — Casa Moreno

BANHOS DE MAR EM CASA
Vendem-se a 600 réis — l.o de Março

151 e nas boas pharmaeias e drogarias —
Exijam a marca registrada onde se lê: Ba-nhos de mar em casa. Únicos analyzados erecommendados por distinetos clínicos.

..¦ .¦.-/¦' ¦'.!¦;¦



A MAÇÃ 13, d-J Maio deu 1922

^s £!&_
< <»ni ClirHO...

A joven artista, ja collocada em I<> lo-
gar n'um concurso de belleza do popular ves-
vertino, anda triste.

Triste porque, apezar da victoria próxima,o camarim da outra é que está sempre abarrotado.
Então de que me servem

os 5.000 votos? - dizia, in-
dignada, a "belleza do Norte"
da "Agüenta Philippe".

Ah! minha filha, — res-
pondeu a actriz Célia Zennatti,—com concursos não se arran-
ja nada. E' "com o curso"...

Oceulnreg
No Centenário está em sce-

na "Pernas de fora", uma pe-
ça em que ha um sugeito pos-suidor de uns óculos com a
propriedade de atravessar as
fazendas dos vestidos.

— Isto aqui ja não se faz preciso, — com-mentou severa, como se estivesse em "Flores
de Sombra", a actriz Apolonia Pinto.-EHes pre-cisam inventar uns ocuios qu.* ve-
jam logo os osS3s...

E o Renato Travassos:— isso não; quando acabasseoe ver, lalvez muita gente esti-vesse com os óculos partidos...E guardou os seus, cuidadosa-
mente...
RI... baixo

O casal artista vae trabalharno R.alto, na companhia Bran-dào Sobrinho, ainda em organi-
sação.

Por isso ja tem havido scenas
de ciúmes:

Não quero que tu olhes
para os camarotes!

E eu exijo que tu dês asco.vtas ás galerias!...
Dizem até que a discussão no

restaurant da rua da Carioca che-
gou a tal ponto, que até a Po-
licia julgou que aquillo fosse...
um "restaurant-concert", com te-
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nores e sopranos...
Coiifl*_ão

O intendente Vieira de Moura está desola-tio. O seu sonho, o seu theatro official, osseus "duzentos", estão perigando.— E no entanto, dizia o
esforçado intendente á me-
za do café do João. — eu
tenho trabalhado pelo thea-
tro Nacional, offereço ban-
quete aos auetores, ás ar-
tistas...

E o Whytte, pagandouma despeza:
— Dr.! A dor... é a mes-

ma!...
O Faria, que acabara de

tomar... um copo d'agua,
sahiu assobiando uma ária
do piano da Lóló...
Somno Lento

A estréa da companhia João de Deus, noíris t.ieatro, foi coroada do mais forte êxitoQuem nao dormiu, como o Laffaytte Silva, pondeconstatar o suecesso da companhia da qual faz
parte o artista "buffo" (segundo uma chronica

do Ruben Gill) Conceição Ma-
chado.

A voz do tenor Eugênio e da
tenora Dora, a graça do próprio
João de Deus, os bailados da
actriz cantora Marietta Fild...

Terminadas as sessões, os ar-tistas estavam satisfeitos: até o
próprio Laffayette dormira a som-
no solto...
Indiscreto

Atrazada, nervo.a, a querida ai-tistacheKOu ao ensaio mal humorada.
Delicado, quasi timido, elle,também actor de renome, joven,cnegou-se a ella e calmo, sem

que ninguém o ouvisse, murmurou:
\— Já *e disse, minha filha,nao ponhas mais o gato no collo.

E retirou do decote do lin-
do vestido de seda rosa, uns
fios de cabellos grisalhos...

Rideau
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V. Ex. encontra na CASA ESTRELLA
Camisas de lã, ceroulas de lã, cache-nez de lã, meias de

lã, bonets de lã, cobertores de lã, luvas de lã,
sobretudos, pellerinas, pyjamas de flanella, pyjamas de
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LOTERIAS DE S. PAULO
Garantidas pelo governo do Estado

Extracções ás terças e sextas-feiras
Prêmios de 20 a 200 contos de róis
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CONCESSIONÁRIOS:

J. AZEVEDO & C.,A
S. PAULO

Vende-se em toda a parte
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Extracções publicas sob a fiscalizarão Qdo Governo Federal, as « i/, e aos sabbados X
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0
0Sabbado, 20 do corrente, Ás 3 horas da tarde

6IMDE E EITIAOROIMIIl LOTERIA
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NOVO E IMPORTANTE PLANO
SÓ JOGAM 30.OOO BILHETES

100:000$000
POR 15$4QO, EM DÉCIMOS
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Os bilhetes para essas loterias achan-se á venta na sédé Ia
Ciawaiiia á Ria l".4t Marca, 88.
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